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Resumo: O curso terá como objeto de consideração os posicionamentos teóricos de John Searle e de 

Joshua Greene no espectro daquilo que se convencionou chamar de filosofia da mente e da 

neurociência acerca questões normativas. Abordará, portanto, questões cognitivas e normativas 

calcadas no pressuposto de uma ligação indissolúvel, todavia não determinista, entre mente e corpo, 

concebendo o aparato cognitivo humano como resultante de condicionantes biológicas decorrentes 

do processo evolutivo e que apresenta uma série de aspectos basilares, a partir dos quais a 

normatividade pode ser abordada a partir de uma interpretação intencional e não prioritariamente 

significativa. Como aspecto específico serão consideradas questões com foco em problemáticas 

humanas interrelacionais e valorativas, abordadas em obras específicas dos dois autores, 

nomeadamente Mente, Linguagem e Sociedade de Searle e Tribos morais de Greene. 

 

Unidade I – A consciência e a Ontologia subjetiva segundo Searle. 

Objetivos: Abordar como Searle, partindo de uma análise naturalista, evolucionista, mas não 

reducionista da consciência, argumenta no sentido de considerar determinados padrões de 

consideração usuais como epistemologicamente frágeis, pois os mesmos teriam sua relevância no 

contexto do processo de sobrevivência e não primeiramente cognitivo. 

 

UNIDADE II – Philipha Foot e a naturalização da ética 

Objetivos: Analisar as formulações iniciais dos problemas Trolley e Footbridge e as suas 

consequências para uma visão naturalista da ética. 

 

Unidade III – Tribos morais de Joshua Greene 

Objetivos: Considerar aquilo que o autor chama de “tragédia do senso comum” a partir da 

interpretação de duas formas de produção de juízos morais (Consequenciais e deontológicos), 

pensados a partir dos pressupostos de uma maquinaria moral e mecanismos valorativos, cujos padrões 

se formaram no processo evolutivo do homem. Implícitos nestas considerações há uma releitura de 

resultados dos problemas Trolley e Footbridge tendo por finalidade justificar a teoria do modelo dual 



de juízos, segundo pressupostos de mecanismos de avaliação (Mechanism of evaluative Judgment) 

pautados primeiramente em eficiência e flexibilidade pragmáticas. 
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